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 EDITORIAL

O “Porquê” do CRO-RJ:
competências e atribuições

Ricardo Petereit de Paola Gonçalves

Gestor Setorial - Advogado

1. Introdução
Simon Sinek, autor do livro “Co-

mece pelo Porquê”1, no ano de
2009, em um evento independente
organizado pelo Ted Talks pales-
trou por 17 minutos sobre o tema
“Como Grandes Líderes Inspiram
Ação”. Esta sua palestra está entre
as três mais populares, com mais
de 50 milhões de visualizações2,
inclusive, com mais apelo e enga-
jamento do que outras palestras de
grandes nomes, tais como, por
exemplo, Steve Jobs, Brené Brown
e Stephen Hawking3.

A mensagem central que Si-
mon Sinek procurou destacar em
sua palestra e, em seguida, com o
livro supracitado, perpassa pela
perspectiva de entender a razão
que diferencia pessoas, empresas
ou organizações que inspiram o
modo de agir de outros em detri-
mento daquelas pessoas, empre-
sas ou organizações que simples-
mente não impactam e não mo-
dificam a sociedade.

Sinteticamente, o autor ame-
ricano afirma que as organiza-
ções inspiradoras são aquelas
que se comunicam começando
pelo “Porquê” e não pelo “Como”
ou pelo “O que” fazem ou agem.

Em outras palavras, a razão

de existir de determinada orga-
nização deve ser comunicada de
forma simples, clara e contun-
dente. O “Como” é feito e “O que”
é feito somente será mais relevan-
te e duradouro se o “Porquê” vier
em primeiro lugar.

2. A Revolução Digital, O
“Porquê” e o CRO-RJ

Em meio a Revolução Digital4
que vivemos no qual 181 milhões
de brasileiros são usuários da In-
ternet e, destes, 152 milhões são
usuários de redes sociais (Face-
book, Instagram, TikTok, dentre
outros)5, relembrar o “Porquê” o
CRO-RJ existe, “Como” a autar-
quia desempenha este propósito
e, “O que” tem sido feito através
de uma Presidência, Diretoria,
Conselheiros e servidores atuan-
tes, sem dúvida, poderá alinhar
as expectativas dos mais de 50 mil
jurisdicionados inscritos.

3. “Porquê”
A razão de existir do CRO-RJ,

ou seja, o seu “Porquê” pode ser
extraído quando conjugado, em
parte, os termos do art. 2º da Lei
n.º 4.324/19646 com o art. 3º do
Código de Ético Odontológico7.
A supervisão da ética profissional
só faz sentido quando se lembra
que tudo foi construído com foco
e proteção à saúde do ser huma-
no. Este é o “Porquê” do CRO-RJ.

1 https://sextante.com.br/livros/
comece-pelo-porque/
2https://www.ted.com/talks/
simon_sinek_how_great_leaders_
inspire_ action/comments
3 https://abavsp-aviesp.com.br/
2012/08/29/os-20-mais-assisti-
dos-ted-talks/
4 SCHWAB, Klaus. A quarta revo-
lução industrial. São Paulo: Edi-
pro, 2016.
5 https://datareportal.com/re-
ports/digital-2023-brazil
6 Art. 2º O Conselho Federal e os
Conselhos Regionais de Odonto-
logia ora instituídos constituem
em seu conjunto uma autarquia,
sendo cada um deles dotado de
personalidade jurídica de direito
público, com autonomia admi-
nistrativa e financeira, e têm por
finalidade a supervisão da ética
profissional em toda a República,
cabendo-lhes zelar e trabalhar
pelo perfeito desempenho ético
da odontologia e pelo prestígio e
bom conceito da profissão e dos
que a exercem legalmente.

  4. “Como”
O “Como” o CRO-RJ desenvol-

ve o seu “Porquê” está previsto,
também, no art. 2º da Lei Federal
n.º 4.324/1964, haja vista que, em
seu conjunto “o Conselho Federal
e os Conselhos Regionais de Odon-
tologia ora instituídos constituem
em seu conjunto uma autarquia,
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sendo cada um deles dotado de
personalidade jurídica de direito
público, com autonomia adminis-
trativa e financeira”.

Aliás, o próprio Supremo Tri-
bunal Federal reconheceu a na-
tureza autárquica federal dos
Conselhos Profissionais confor-
me o julgamento da ADI 1717/DF,
razão pela qual o papel de pes-
soa jurídica de direito público,
fruto da descentralização da Ad-
ministração Pública, possibilita
o CRO-RJ exercer o poder de po-
lícia para fiscalizar o exercício da
profissão e, assim, incrementar o
seu “Porquê”.

5. “O que”
Como forma de materializar o

“Porquê”, o próprio legislador
previu no art. 11 da Lei Federal
n.º 4.324/1964  os limites e as ba-
lizas do “O que” fazer.

Sobressai com grande desta-
que que uma das principais com-
petências do Conselho Regional é
a fiscalização do exercício da pro-
fissão, em harmonia com os órgãos
sanitários competentes (item “b”
do art. 11 da Lei 4.324/1964).

Alguns indicadores do ano de
2022 ilustram bem a atuação pri-
mordial do CRO-RJ:
• 1.006 denúncias recebidas;
• 3.854 Cirurgiões–dentistas fisca-
lizados;
• 2.029 fiscalizações online;
• 37 fiscalizações conjuntas com
vários órgãos.
7 Art. 3º. O objetivo de toda a aten-
ção odontológica é a saúde do
ser humano. Caberá aos profissi-
onais da Odontologia, como in-
tegrantes da equipe de saúde, di-

rigir ações que visem satisfazer as
necessidades de saúde da popu-
lação e da defesa dos princípios
das políticas públicas de saúde e
ambientais, que garantam a uni-
versalidade de acesso aos servi-
ços de saúde, integralidade da as-
sistência à saúde, preservação da
autonomia dos indivíduos, parti-
cipação da comunidade, hierar-
quização e descentralização po-
lítico administrativa dos serviços
de saúde.
8 Art. 11. Aos Conselhos Regionais
compete:
a) deliberar sobre inscrição e can-
celamento, em seus quadros, de
profissionais registrados na for-
ma desta lei;
b) fiscalizar o exercício da profis-
são, em harmonia com os órgãos
sanitários competentes;
c) deliberar sobre assuntos ati-
nentes à ética profissional, im-
pondo a seus infratores as devi-
das penalidades;
d) organizar o seu regimento in-
terno, submetendo-o à aprova-
ção do Conselho Federal;
e) sugerir ao Conselho Federal as
medidas necessárias à regulari-
dade dos serviços e à fiscalização
do exercício profissional;
f) eleger um delegado-eleitor para
a assembleia referida no art. 3º;
g) dirimir dúvidas relativas à com-
petência e âmbito das atividades
profissionais, com recurso suspen-
sivo para o Conselho Federal;
h) expedir carteiras profissionais;
i) promover por todos os meios ao
seu alcance o perfeito desempenho
técnico e moral de odontologia, da
profissão e dos que a exerçam;

j) publicar relatórios anuais de
seus trabalhos e a relação dos
profissionais registrados;
k) exercer os atos de jurisdição
que por lei lhes sejam cometidos;
l) designar um representante em
cada município de sua jurisdição;
m) submeter à aprovação do Con-
selho Federal o orçamento e as
contas anuais.

A cooperação com diversos
órgãos e instituições que legal-
mente possuem competências
legais e constitucionais específi-
cas e exclusivas para tratarem
determinados assuntos e matéri-
as faz parte do dia-dia do CRO-
RJ, a saber:

• Para fiscalizar questões de
biossegurança o CRO-RJ, em
conjunto com a Vigilância Sani-
tária Municipal, empreende inú-
meras ações fiscalizatórias  com
objetivo de não só apurar o cum-
primento do exercício legal e éti-
co da profissão, como também
questões relacionadas à biosse-
gurança de qualquer consultório,
clínica, ou mesmo, unidades de
saúde pública.

• Para fiscalizar condutas ti-
pificadas como crime pelo orde-
namento jurídico, tal como, o
exercício ilegal da profissão  o
CRO-RJ promove fiscalizações
associadas com a Polícia Civil
cuja uma das funções constituci-
onais  é apurar infrações penais.

• Para apurar eventuais ilega-
lidades praticadas no âmbito da
Saúde Suplementar, salvo àque-
las específicas ao exercício da
profissão, o CRO-RJ formaliza e
instrui processos administrativos
para serem remetidos à Agência
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Nacional de Saúde (ANS) respon-
sável por fiscalizar o exercício
das atividades das operadoras de
saúde suplementar.

• Para averiguar denúncias re-
lacionadas a relação de empre-
go o CRO-RJ possuiu um canal
direto com o Ministério do Tra-
balho e Emprego (RJ) justamen-
te com o fito de fiscalizar a rela-
ção de trabalho, a intermedia-
ção de mão de obra e segurança
e saúde no trabalho.

Ainda na esteira do “O que” o
CRO-RJ faz para concretizar o seu
“Porquê”, em Janeiro/2023 esta-
vam em tramitação 352 proces-
sos éticos deflagrados para apu-
rar assuntos atinentes à ética pro-
fissional e, em sendo o caso, im-
por ao seus infratores as devidas
penalidades (item “c” do art. 11
da Lei 4.324/1964).
9 https://www.cro-rj.org.br/noti-
cia-296-cro-rj-realiza-acao-con-
junta-com-a-vigilancia-sanita-
ria-em-campos-dos-goytacazes
https://www.cro-rj.org.br/noti-
cia-289-cro-rj-realiza-acao-com-
a-decon-e-ivisa-rio-contra-duas
academicas-de-odontologia
https://www.cro-rj.org.br/noti-
cia-300-cro-rj-realiza-fiscaliza-
cao-em-buzios
10 Lei das Contravenções Penais.
Art. 47. Exercer profissão ou ati-
vidade econômica ou anunciar
que a exerce, sem preencher as
condições a que por lei está su-
bordinado o seu exercício.
11 https://www.cro-rj.org.br/no-
ticia-307-cro-rj-atua-em-parce-
ria-com-a-decon-pelo-combate-
ao-exercicio-ilegal-da-profissao
https://cro-rj.org.br/noticia-50-

fiscalizacao-do-cro-rj-combate-
exercicio-ilegal-da-profissao
https://www.cro-rj.org.br/noti-
cia-149-cro-rj-combate-exerci-
cio-ilegal-da-profissao
12 Constituição Federal. Art. 144.
A segurança pública, dever do Es-
tado, direito e responsabilidade
de todos, é exercida para a pre-
servação da ordem pública e da
incolumidade das pessoas e do
patrimônio, através dos seguin-
tes órgãos:
§ 4º Às polícias civis, dirigidas por
delegados de polícia de carreira,
incumbem, ressalvada a compe-
tência da União, as funções de po-
lícia judiciária e a apuração de in-
frações penais, exceto as militares.
13 Lei 9.656/1998. Art. 1º Subme-
tem-se às disposições desta Lei as
pessoas jurídicas de direito pri-
vado que operam planos de as-
sistência à saúde, sem prejuízo
do cumprimento da legislação
específica que rege a sua ativida-
de e, simultaneamente, das dis-
posições da Lei nº 8.078, de 11 de
setembro de 1990 (Código de De-
fesa do Consumidor), adotando-
se, para fins de aplicação das
normas aqui estabelecidas, as se-
guintes definições:
14 Art. 1º  O Ministério do Traba-
lho e Emprego, órgão da admi-
nistração pública federal direta,
tem como áreas de competência
os seguintes assuntos:

Por fim, como forma de pro-
mover por todos os meios ao seu
alcance o perfeito desempenho
técnico e moral de odontologia,
da profissão e dos que a exerçam
(item “i” do art. 11 da Lei 4.324/

1964) o CRO-RJ enviou um Ofício
aos 92 munícipios do Estado do
Rio de Janeiro, no mês de Feve-
reiro/2023, para exigir o cumpri-
mento de determinadas normas,
tais como:

• A obrigatoriedade de regis-
tro e inscrição dos estabeleci-
mentos que prestem assistência
odontológica no serviço público
(Unidades Básicas de Saúde,
Centros de Especialidade Odon-
tológica, Hospitais entre outros);

• A obrigatoriedade de indica-
ção de responsável técnico dos
estabelecimentos que oferecem
serviços de saúde bucal;

• A importância de que o Mu-
nicípio possua cirurgião-dentis-
ta desenvolvendo a função de
Coordenador de Saúde Bucal;

• Piso Salarial dos Cirurgi-
ões-dentistas estabelecido
pela Lei Federal n.º 3.999/1961

6. Conclusão
Por vivermos a Revolução Di-

gital, vez ou outra, surgem gru-
pos, movimentos e organizações
defendendo o estabelecimento de
uma nova agenda para a Odon-
tologia através de várias medidas
que representariam apenas o “O
quê”, esquecendo-se do “Porquê”
da existência do CRO-RJ.

O CRO-RJ com seus quase 60
(sessenta) anos de constituição,
hoje, representado na figura do
Presidente, Dr. Outair Bastazini
Filho, dirige e conduz todas as
suas ações sempre lastreado no
“Porquê” de sua existência: a
saúde do ser humano em sua to-
talidade e plenitude!



 RENOVAÇÃO SANITÁRIA

O Coordenador do Setor de Alvará,
Fábio Castelar, lembra aos
jurisdicionados do CRO-RJ que o
prazo para a renovação sanitária irá
até o dia 30 de abril de 2023. Porém,
é de suma importância que os
mesmos entrem em contato para
averiguar a sua situação, visto que o
processo demanda tempo.

Em casos de dúvidas, entre em
contato com o Coordenador do
Setor de Alvará pelo número de
WhatsApp (21) 9640-82092 ou
telefone (21) 3505-7624.

Prazo da renovação sanitária se encerra no mês de abril
Di
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 ATUALIZAÇÃO CADASTRAL

Faça a sua atualização cadastral
O ano de 2023 chegou e o Conselho Regional

de Odontologia do Rio de Janeiro relembra os
seus jurisdicionados de manter os seus cadas-
tros atualizados. Lembrando que esse processo
é válido apenas para pessoa física. A atualiza-
ção Cadastral de Pessoa Jurídica segue outros
modelos, que estão disponíveis no Serviços
Online. Realizando a atualização dos seus dados,
o jurisdicionado contará com benefícios como:
e-mail marketing, para ficar por dentro de todos
os eventos, cursos, parcerias e serviços do CRO-
RJ, entrega da revista institucional, dentre outras
vantagens.“Salientamos que todos os dados têm
a proteção sigilosa, dentro das normas da Lei
Geral de Proteção de Dados e, em caso de extre-
ma necessidade, o Conselho Regional de Odon-

tologia do Rio de Janeiro poderá entrar em con-
tato para sanar qualquer tipo de situação de in-
teresse do jurisdicionado.“Por isso, acesse o Ser-
viços Online, com o seu login e senha, em qual-
quer dispositivo móvel ou desktop e localize a
opção MEUS DADOS. Em seguida, selecione a op-
ção ALTERAR e pronto. Ao final da operação, lem-
bre-se de salvar as suas alterações e concluir.

Aponte aAponte aAponte aAponte aAponte a
câmara docâmara docâmara docâmara docâmara do
seu celularseu celularseu celularseu celularseu celular

para opara opara opara opara o
QR Code.QR Code.QR Code.QR Code.QR Code.
Faça suaFaça suaFaça suaFaça suaFaça sua

atualizaçãoatualizaçãoatualizaçãoatualizaçãoatualização
cadastralcadastralcadastralcadastralcadastral
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Fotos: Divulgação

 DICAS PARA RECÉM-FORMADOS

O Conselho Regional de Odontologia do Rio
de Janeiro visa orientar os futuros profissio-
nais, oferecendo, por meio de uma apresenta-
ção nas universidades, informações relevan-
tes para o início da carreira, face à crescente
concorrência no mercado de trabalho para o
profissional autônomo em todo o Estado.

Aprender sobre empreendedorismo, gestão
e registros de alvarás junto a vigilância sanitá-
ria e prefeituras, assim como, registros no con-
selho profissional.

A apresentação ainda abrange aspectos que
são fundamentais, sobre o Código de Ética
Odontológica, além de informar sobre concur-
sos em âmbito civil e militar.

Se sua instituição de ensino superior tiver
interesse, entre em contato conosco via e-mail
meformeieagora@cro-rj.org.br.

 Me formei, e agora?
Foto: Freepik
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 VISITA AO HMASP

CRO-RJ e CFO realizam visita ao
Hospital Militar de Área de São Paulo

No dia 12 de janeiro de 2023, o Presidente do

Conselho Regional de Odontologia do Rio de Ja-

neiro, Dr. Outair Bastazini Filho, acompanhado

do Coordenador do CRO-RJ no interior, Dr. Se-

bastião Espíndola, visitaram as instalações do

Hospital Militar de Área de São Paulo (HMASP),

comandado pelo Diretor do Hospital, General de

Brigada Médico Dr. Antonio Carlos Pereira Leal.

Na visita, foi verificada a Odontologia de exce-

lência praticada na Odontoclínica do Hospital,

com equipamentos digitais de última geração.

Estavam presentes também na visita: o Vice-

Presidente do CFO, Dr. Raimundo Nazareno; o

Secretário-Geral do CFO, Dr. Claudio Miyake; o Pre-

sidente do CRO-SP, Dr. Braz Antunes Mattos Neto,

o Coordenador Nacional do Núcleo Institucional da

Dentsply Sirona, Guilherme Ruecker e o Diretor de

Marketing Latam da Dentsply Sirona, Daniel Sousa.

Profissionais do HMASP, Diretor General de Brigada Médico Dr. Antonio Carlos Pereira Leal, Comitiva do CFO e CRO-RJ e representantes da
Dentsply Sirona

Presidente Dr. Outair Bastazini Filho e o Diretor General de Brigada
Médico Dr. Antonio Carlos Pereira Leal



 CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE

No dia 19 de janeiro de 2023, o Conselho Estadual de
Saúde do Rio de Janeiro (CES/RJ) realizou a Conferên-
cia Livre de Saúde Bucal no auditório da Secretaria de
Estado de Saúde do Rio de Janeiro, no Centro. Profissi-
onais da Odontologia, representantes da sociedade ci-
vil e convidados puderam participar do debate.

O Presidente do CRO-RJ, Outair Bastazini Filho,
esteve presente na Conferência e compôs a mesa so-
lene, sendo um dos orientadores dos temas, ao lado
do Secretário Estadual de Saúde, Dr. Luizinho, e a
Professora Dra. Maria Cynésia Barros.

CRO-RJ participa de
Conferência Livre de Saúde Bucal

CONCEITO
De acordo com a CES/RJ, as Conferências livres

tem o objetivo de abrir espaço para debates, impul-
sionados por movimentos sociais, com temáticas
específicas, visando uma construção das políticas
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Por decisão da Comissão Organizadora, as con-
ferências livres também são parte integrante do pro-
cesso da 9ª Conferência Estadual de Saúde, que será
realizada nos dias 26, 27 e 28 de maio de 2023.

Presidente Dr. Outair Bastazini Filho,  Professora Maria Cynésia e
Professora Sueli Cavalcante

Público presente no evento



Janeiro/Fevereiro de 2023 13
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

 ENCONTRO BRASILEIRO DE SEDAÇÃO EM ODONTOLOGIA

Sobraso realiza 4º encontro
de Sedação em Odontologia

Evento reuniu diversos profissionais da especialidade com direito a
exposição de equipamentos, materiais e livros de Sedação. Houve

também uma homenagem ao saudoso Dr. Outair Bastazini
O Conselho Regional de Odontologia do Rio de

Janeiro participou, durante os dias 28 e 29 de outubro
de 2022, do 4º encontro de Sedação em Odontologia,
ocorrido na Barra da Tijuca. O evento reuniu inúme-
ros palestrantes nacionais e internacionais da área
da sedação em Odontologia Mundial, discutindo so-
bre assuntos importantes e atuais que cercam o tema.

A Comissão Técnica de Sedação do CRO-RJ acom-
panhou o evento que teve direito a uma homenagem
ao saudoso prof. º Dr. Bastazini e ao Presidente atual
do Conselho, Dr. Outair Bastazini Filho, com o rece-
bimento de placas em nome da Sociedade Brasileira
de Anestesia e Sedação em Odontologia (SOBRASO)
e da Comissão do CRO-RJ, tendo sido recebida pela
Drª. Robertha Tulio, Coordenadora da Comissão de
Sedação e palestrante do encontro, que representou
o Presidente Dr. Bastazini Filho.

Um evento que marca o início da nova entidade de

Sedação no Brasil, a SOBRASO, reunindo mais de 150
profissionais da área, com feira expositiva de equipa-
mentos, livros e materiais usados em sedação.

Participantes do evento

Dra. Robertha Tulio com alguns participantes
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 O SONO NA ODONTOLOGIA

A proposta das autoras foi explicar e exemplifi-
car, através de estudos científicos, a importância do
sono na saúde odontológica do paciente (Subtítulo)

Com a proposta de apresentar o impacto da Odon-
tologia no sono da população, a aluna de Doutora-
do da Universidade Federal do Rio de Janeiro, à épo-
ca, Mariana Ribeiro-Lages, e as Cirurgiãs-dentistas e
Professoras Dra. Júnia Serra-Negra (Universidade
Federal de Minas Gerais) e Dra. Lucianne Cople Maia
(UFRJ) produziram um ebook interativo com o tema
“Aprenda mais sobre o Sono na Odontologia”. O
ebook é de 2021, mas ainda agrega valor importante
para a saúde odontológica.

A saúde do sono, segundo as autoras, é um pa-
drão que promove o bem-estar tanto físico quanto
mental, relacionando-os com as necessidades de
cada ser humano. O livro eletrônico também traz as
horas de sono recomendadas de acordo com a faixa
etária, e a importância da qualidade do sono, fazen-
do o contraponto entre os aspectos que levam a um
sono saudável e o que pode ocasionar caso a pessoa
não tenha uma boa noite de sono.

De acordo com o ebook, o sono é dividido em duas
etapas, onde a primeira é chamada de “Movimento
Não-Rápido dos Olhos (NREM)”, correspondente ao
estágio inicial do sono, e a segunda denominada
“Movimento Rápido dos Olhos (REM)”, que seria a
etapa de progressão do sono onde há alta atividade
do sistema nervoso. Em uma noite normal, o sono
chega a ter cerca de três a cinco ciclos de, aproxima-
damente, 90 a 120 minutos cada ciclo.

“A quantidade de tempo no sono é importan-
te, mas atingir os estágios do sono profundo é
essencial para se manter o bem-estar” (OLHO)

No cenário Odontológico, o estudo do sono traz um
ponto importante sobre as causas e consequências orais
e maxilo-faciais de noites mal dormidas. Profissionais
da Odontologia conseguem detectar problemas na
qualidade do sono, pois muitas intercorrências, como
insônia ou Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono
(SAOS), são refletidas na região orofacial.

Alguns sinais que podem ser identificados em uma
clínica odontológica são:
• Sinais de respiração bucal: queixo recuado, lábio

UFRJ e UFMG realizam estudo
sobre Odontologia do Sono

superior curto e postura dos lábios abertos;
• Olheiras e/ou sinal de cansaço;
• Bruxismo: dentes desgastados;
• Cárie dentária;
• Lábios cronicamente secos ou Xerostomia (boca seca).
• Roncos

Leia o Conteúdo na
íntegra. Aponte a

câmera do seu celular
para o QR Code e faça
o download do ebook,

disponibilizado em
quatro idiomas

(Português, Inglês,
Espanhol e Italiano).
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 SIMPÓSIO DE ODONTOLOGIA DIGITAL

“Desde 2014, a Odontoclínica Central da Marinha iniciou a utilização da tecnologia digital
para desenvolver trabalhos protéticos. Essa nova era, trouxe redução de custos, redução nos
aprazamentos, além de promover uma melhoria considerável na qualidade dos trabalhos
aqui desenvolvidos, resultando, em última análise, na satisfação dos nossos clientes”.

Diretora da Odontoclínica Central da Marinha, Capitão de Mar E Guerra Irma Cunha Matos

Diretora Geral de
Odontologia da Polícia Militar,
Coronel Gabryela Reis Dantas

“Nossa Clínica
de Odonto-
logia Digital
ainda é re-
cente em com-
paração às
Forças Arma-
das, por isso,
o Simpósio
será de grande

valia, pois teremos a oportunidade de
intercambiar informações, aprender
novas técnicas, focar no desen-
volvimento e avanço do serviço que
apesar de novo, produziu no ano de
2022, 1250 coroas de cerâmica
fresadas”.

“A odontologia
do CBMERJ esta-
rá entrando na
era digital na
primeira sema-
na do ano de
2023, quando
e f e t i v a m e n t e
ocorrerá nosso
pregão eletrôni-

co. Estamos no aguardo da finalização
do nosso processo licitatório para  se
tornar  realidade na Corporação e inici-
ar uma nova fase de excelência no aten-
dimento aos  usuários do sistema”.

Diretora  Geral de Odontologia
Corpo de Bombeiro, Coronel Ellen

Leão Inácio de Melo Raia

“Esse Simpósio
será de grande
valia para a
Odontoclinica
Central do Exér-
cito pois tere-
mos a oportu-
nidade de tro-
car informa-
ções conhecen-

do novas técnicas e novos materiais.
“Aprendendo com os  demais fluxos de
trabalho digital apresentados poderemos
focar no aprimoramento e desenvolvimen-
to de nosso serviço,  que apesar de novo,
produziu no ano de 2022 cerca de 1350
coroas de cerâmica fresadas”.

Diretor da Odontoclínica
Central do Exército, Coronel

Renato Alves da Rocha Almeida

Fotos: Divulgação
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O Conselho Regional de Odontologia do Rio de
Janeiro, realizou, no último dia 16 de fevereiro de 2023,
a posse dos Coordenadores e membros das Comis-
sões e Câmaras da Autarquia.

As Comissões e Câmaras foram empossadas de acor-
do com os seguintes integrantes:
1. Comissão de Odontologia em Pacientes com Ne-
cessidades Especiais:
Coordenador – José Muniz Magalhães Filho.
Membros: Monique Xavier de Souza; Carlos Roberto
Silva Monteiro; Nelson Monteiro dos Santos Filho.
2. Comissão de Educação Permanente e Continuada
·Presidente – Karina Cortat Fazza.
·Coordenador do Curso Online – Altair Dantas de Andrade;
Coordenador dos Cursos Presenciais na Barra da Ti-
juca (Sábado) – Luiz Carlos Moreira;
Coordenador dos Cursos Presenciais no Centro e na
Barra da Tijuca – Almiro Reis Gonçalves;
Coordenador dos Cursos Presenciais em Niterói José
Muniz Magalhães Filho;
Membros da Comissão: Marcello Roter Marins dos San-
tos; Patricia Santos Bastazini; Ricardo Hidalgo; Ana Paula
Nunes Morais; Michele Dias Nunes Tameirão; Rafael
Casadonte Heringer; Roger Silva Lima; Rafaela Coelho
Guarnier; Leandro de Oliveira Bassili; Fernanda Fernan-
des Rangel Fadel; Rafael Meira Pimentel; Sebastião
Helberto Ferreira Espindola; Bruna Rosa Mangaravite
Fani; Juarez D’avila Rocha Bastos;  Edson Jorge Lima
Moreira; Michele Barillo Garcia Verbicario.
3. Comissão de Harmonização Orofacial
Coordenador – Marcus Vinicius de Oliveira Sodré.
Membros: Lidia Cristina Henninger; Nubya Mattos de Aze-
vedo; Jonatas Caldeira Esteves; Camilla de Castro Pinto
Garritano; Gabriela de Azevedo Cunha de Albuquerque.
4. Comissão Parlamentar
Coordenador – Altamiro da Silva Lima Filho.
Membro: Luiz Roberto da Silva Chagas; Ricardo Demé-
trio Ferreira Pimentel; Rcardo Petereit de Paola Gon-
çalves; Carlos Antonio de Carvalho Martins Barreto;

 POSSE DAS COMISSÕES E CÂMARAS

CRO-RJ realiza solen
Coordenadores e membros

O evento acontece anualmente e todos os integrantes receberam o documento

Renato Codeceira Lopes Goncalves.
5. Comissão CRO-RJ no Interior
Coordenador – Sebastião Helberto Ferreira Espindola.
Membros: Joana Seixas de Aguilar; Michelle Krishna
Davi da Silva; Marcela Ferraz Catramby.
6. Comissão das Academias
Presidente da Academia Brasileira de Odontologia –
Liana Lima Pinheiro;
Presidente da Academia Brasileira de Odontologia Militar
– Antonio Ubaldo Ventura Neves Da Costa;
Presidente da Academia de Odontologia do Estado
do Rio de Janeiro – Mauro Althoff.
7. Comissão Gerencial
Coordenador – Marcelo Guerino Pereira Couto.
Membros: Outair Bastazini Filho; Carlos Alberto Alves
Dantas; Sebastião Helberto Ferreira Espindola; Ricar-
do Petereit De Paola Gonçalves.
8. Comissão Técnica de Radiologia
Coordenador – Rubens Raymundo Júnior.
Membros: Aurelino Machado Lima Guedes; Flávia Quei-
roz Fortes Bustamante; Melissa Vasconcellos Raymundo.
9. Comissão de Cursos e Serviços de Odontologia
Coordenador – Carlos Alberto Alves Dantas.
Membro: Marcelo Guerino Pereira Couto.
10. Comissão CRO-RJ Jovem
Coordenador – Igor Bastos Barbosa.
Membros: Louise Moza Rodrigues Chavadian; Guilher-
me Antonio Monteiro Miguel; Carolina Siqueira Costa;
Vanessa Dutra Penna.
11. Comissão de Saúde Suplementar
Coordenador – Marcos Henrique da Silva Santos.
Membro: Marcelo Medeiros Antunes.
12. Comissão de Laserterapia
·Coordenadora – Danielle Rodrigues Murta
Membras: Sabrina Fernandes Gomes; Viviane Araújo
França; Yanna Souza Reis.
13. Comissão de Práticas Integrativas
Coordenadora – Maria Cristina Braga Gottlieb.
Membra: Florence Mitsue Sekito.
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Presidente Outair Bastazini Filho, os Conselheiros Igor Bastos, Felipe Melo, Karina Fazza e Rodolfo Verbicario com os membros das Comissões
e Câmaras

nidade de posse dos
s das Comissões e Câmaras
o comprobatório e a carteira de membro de determinada comissão ou câmara

14. Comissão de Técnicos e Auxiliares de Saúde Bucal
Coordenadora – Clea Vanessa Aleixo da Fonseca.
Membras: Naira de Oliveira Lima; Tessa da Silva de Sou-
za; Joice de Lima Menezes Garlez.
15. Comissão de Cirurgia e Traumatologia Buco-Ma-
xilo-Facial
Coordenador – Leonardo Da Silva Moraes.
Membros: Marcello Roter Marins Dos Santos; Cícero Luiz
Souza Braga; Rafael Meira Pimentel; Adriano Silveira Ro-
drigues; Alexandre Maurity De Paula Afonso.
16. Comissão Técnica de Sedação em Odontologia
Coordenadora – Robertha Tulio da Silva Maciel Braun
dos Santos.
Membros: Carla Goncalves Gamba; Luiz Alberto Ferraz
de Caldas; Adriano Linhares Motta.
17. Comissão de Canabinoides
Coordenador – Francisco José Pereira Jr.
Membros: Paulo Affonso Pimentel Júnior; Simone
Saldanha Ignacio de Oliveira;  Maria Aparecida Rama-
lho Medeiros; Marcelo Guerino Pereira Couto; Alexan-
dre Cardoso.
18. Comissão de Odontologia Hospitalar
Coordenador – Luiz Carlos Moreira.
Membros: Altamiro da Silva Lima Filho;  Marcelo Ven-

tura de Andrade; Rodrigo Figueiredo de Brito Resende;
Sergio Pinto Chaves Júnior; Vania do Carmo Rodrigues;
Ricardo Petereit de Paola Gonçalves; Andrea Braga
Moleri.
19. Comissão de Projetos Sociais e Voluntários
Coordenadora – Camila Alvarenga Fernandez Y Fer-
nandez Lopes.
Membros: Katyuscia Passos Lurentt; Bernardo da Silva
Faria Campos; Aline Soares de Oliveira.
20. Comissão de Implantodontia
Coordenador – Edson Marcus Cezário.
Membros: Alexandre Campos Montenegro; João José
Cossatis;  Rafael Meira Pimentel; Rafael Coutinho Mello
Machado; Rodrigo Oliveira Burlamaqui de Rezende;
Marcus Heleno Borges Ribeiro.
21.Câmara Técnica da Harmonização Orofacial
Coordenador – Sleiman Karam Allam.
Membros: Hernando Valentim da Rocha Júnior; Felipe
Flach Farah;  Renata Medeiros Alexandre.
22. Câmara Técnica da Odontologia do Sono
Coordenadora – Valeria de Sant’anna.
Membros: Francisco José Pereira Júnior; Carolina Ma-
rins Ferreira da Costa; Aleli Torres de Oliveira; Leonardo
Metropolo Moreira; Marcia Rodrigues Magacho.
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 POSSE DE DELEGADOS E REPRESENTANTES

CRO-RJ realiza solenidade de poss
Os jurisdicionados irão atuar em nome do Conselho em determinadas regiões espalhad

No dia 19 de janeiro de 2023, o Conselho Regional de
Odontologia do Rio de Janeiro oficializou, através
de solenidade, a posse dos Delegados Regionais e
Representantes da Autarquia Federal. O Presidente
Outair Bastazini Filho recebeu todos no auditório da
sede, localizada no Centro do Rio, para realizar a
cerimônia onde o profissional era convocado para a
frente do palco no intuito de receber as honrarias de
praxe. Os profissionais terão o dever de atuar em
nome do Conselho durante o ano corrente. Os Cirur-
giões-dentistas nomeados foram:

1. Barra da Tijuca
Marcia Regina Lacerda De Deus Santos; Daniela Ma-
ciel Munho; Andrea Damas Tedesco; Felipe Peralva
Koeler; Rafael Meira Pimentel; Rafael Casadonte
Heringer.

2. Cabo Frio e Araruama
Vanessa Pintas Moraes Andrade; Emmanuelle De Oli-
veira Maia; Luid Borges Dos Santos; Sandemberg
Franca Do Amaral.

3. Campo Grande
Carlos Eduardo Silva Felismino; Jose Henrique Ca-
valcanti Lima.

4. Campo dos Goytacazes
Leonardo Alcântara Cunha Lima; Carlos Antonio De
Carvalho Martins Barreto; Vinicius Teixeira Marques.

5. Duque de Caxias
Luiz Carlos Moreira; Aleksander Mori Ferreira; Auré-
lio Da Costa Pires.

6. Itaperuna
Afrânio Gouveia De Siqueira Junior; Bruno Da Silva
Inacio; Gabriel Fernandes Teixeira; Daniely Tavares
Da Silva.

7. Niterói
José Magalhães Muniz Filho; Raphael Borges Gomes.

8. Nova Iguaçu, Japeri e Queimados
Adriano Silveira Rodrigues; João Eduardo Teixeira;
Cristiano Luiz De Castro; Robertha Tulio Da Silva
Maciel Braun Dos Santos; Jaqueline Brandao Soares
Gaudio; Karla Dutra Ferreira De Oliveira; Danielle
Campos Alves Baiense.

9. Nova Friburgo
Rodrigo Santana Nunes; Hugo Fonseca Barbosa;
Pedro Americo Rodrigues Mendes; Roberto Mury
Schuab Junior.

10. Petrópolis
Mauro Luiz Vieira Froes; Lucas Senra Correa Carvalho.

Presidente Dr. Outair Bastazini Filho, os Conselheiros Rodolfo Verbicario e
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se dos Delegados e Representantes
das pelos 92 municípios, a fim de atender todos os profissionais da saúde odontológica

11. São Gonçalo
Ana Maria Marques Lima; Fernanda Fernandes Ran-
gel Fadel; Vanessa Pintas Moraes Andrade.

12. Teresópolis
Michele Dias Nunes Tameirão; Patrick Barizao da
Costa.

13. Valença
Guilherme Antonio Monteiro Miguel; Marcel Maga-
lhães Ramos.

14. Volta Redonda
Sergio Elias Neves Cury; Maria Claudia Vieira Guima-
rães; Dagoberto Martins de Oliveira.

15. Macaé
Rafael Torres Cidade; Marcelo Lacerda dos Santos.

Representantes:
Angra dos Reis - Elizabeth Marinho.

Armação de Búzios - Anderson Andrade De Carvalho.

Barra do Piraí - Reynaldo Porcaro Filgueiras.

Barra Mansa - Eduardo Gonçalves Pimentel.

Bom Jesus de Itabapoana - Maria Amelia Boechat

e Silva.

Cachoeira de Macacu - Juliana Bragança Cardoso

de Brito.

Carmo - Tamiris Abreu Ribeiro.

Engenheiro Paulo Frontin - Soraia Aziz Neaman e

Flavia dos Santos Marques Penna.

Itaguaí - Lidia Cristina Henninger.

Itatiaia - Fernanda Mascarenhas Rocha.

Magé - Fernanda Cozzolino Abrahão e Marcia Cris-

tina Alves dos Santos.

Maricá - Aline Brito da Costa.

Paracambi - Thaysa Neivas Camargo.

Pinheiral - Suzanne Domingueti.

Quissamã - Mateus De Souza Lima.

Resende - Flávio Monteiro de Barros De Carvalho.

Rio Claro - Cassius Marcellus Baesso Cardoso.

Rio das Ostras - Germana Medeiros Freitas Dassuncao.

São José do Rio Preto - Vanessa Quintas Ribeiro.

São Pedro - Lucas Agualusa da Rocha.

Silva Jardim - Luciana Ribeiro Fogaça Correa de Mello.

Sumidouro - Janine Wermelinger dos Santos Cariello.

Vassouras - Elizabeth Marinho; Rachel Coutinho.

Bruno; Julio Cesar Ferreira Neves e Marcos Alex Men-

des da Silva.

e Aretuza Lattanzi com os demais Delegados Regionais e Representantes
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 O Congresso Internacional de Odontologia de São
Paulo (CIOSP) aconteceu entre os dias 25 a 28 de ja-
neiro. O evento ocorreu na Expor Center Norte e reu-
niu grandes nomes do mercado e empresas do ramo
para discutir o atual momento da Saúde bucal do país.
Reconhecida como uma das mais avançadas do mun-
do, a 40ª edição do Congresso lidou com pontos im-
portantes para a formação dos profissionais da área.

De acordo com a organização, foram mais de 60
cursos, com direito a certificado, ministrados no lo-

 CIOSP

CRO-RJ comparece a
Considerado como o evento mais importante 

profissionais de diversas áreas da saúde bucal para acomp

cal, além das palestras que percorreram durante os
quatro dias de evento. No âmbito comercial, ainda
segundo a ACPD, foram mais de 250 expositores dis-
tribuídos nos 56 mil metros quadrados da Expor Cen-
ter Norte.

O CIOSP é organizado, e promovido, pela Associ-
ação Paulista de Cirurgiões-dentistas (ACPD) e tem
o intuído de atualizar os profissionais da área, atra-
vés de debates e experiências sobre as principais ino-
vações e tendências relacionadas à Odontologia.

Secretário-Geral Claudio Miyake, Coronel Franco, Pedro Henrique Dourado, Alexandre Montenegro, Luis Collicchio, General de Brigada Médico
do HMASP Dr. Antonio Carlos Pereira Leal, o Presidente do CRO-SP Dr. Braz Antunes Mattos e o Presidente Outair Bastazini Filho
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a 40º edição do CIOSP
da Odontologia, o CIOSP reuni mais uma vez

panhar palestras, cursos com certificados e outras atrações

CRO-RJ NO CIOSP
Dentre tantos assuntos abordados nas palestras, o Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro

marcou presença no CIOSP. O Conselheiro Efetivo Felipe Melo, juntamente com os profissionais Dr. Gustavo
Ferreira e Dra. Gisele Maffei, palestraram sobre “Experiências éticas exitosas: Odontologia nos times de futebol”
no dia 27 de janeiro de 2023, na Arena CFO.

Presidente do CFO Dr. Juliano do Vale, General de Brigada Médico do HMASP Dr. Antonio Carlos Pereira Leal e o Presidente do CRO-RJ Outair
Bastazini Filho

Representantes do CRO-RJ no CIOSP 2023 Participação do Presidente Outair Bastazini Filho em Podcast



Janeiro/Fevereiro de 2023 22
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

 ODONTOLOGIA HOSPITALAR

Nesta edição da Revista do Conselho Regional de Odonto-
logia do Rio de Janeiro, na Coluna de Odontologia Hospitalar,
seguimos com temas reflexivos centrados na humanização.
O atendimento hospitalar aponta para a necessidade de no-
vas formas de atuação com mais integração e comunicação,
considerando a imprevisibilidade das relações interpessoais
que influenciam o resultado final do trabalho. Para resolver
esses problemas, rotineiramente observados em ambientes
hospitalares públicos e privados, são necessárias novas for-
mas comportamentais no trabalho, integralizando a colabo-
ração como fundamental na organização do universo for-
mativo assim como na prática profissional. Neste contexto,
enfocaremos a Prática Colaborativa Interprofissional (PCI),
que agrega conhecimentos e habilidades das diversas profis-
sões para a realização de um trabalho compartilhado em
ações coletivas voltadas às tarefas comuns de forma segura e
integral. A prática colaborativa constitui um método não ad-
versarial que conta com uma equipe multidisciplinar devida-
mente capacitada para atingir com qualidade seus objetivos.

É importante diferenciar o trabalho colaborativo do tra-
balho simplesmente em equipe que são, muitas vezes, trata-
dos como sinônimos, pois ambos implicam em esforços co-
letivos para atingir determinado objetivo. A principal dife-
rença é a forma como o objetivo é alcançado. No trabalho
em equipe existe uma hierarquia, na qual o líder delega
tarefas com bases em suas habilidades e conhecimentos aos
outros membros da equipe. Neste caso, o líder toma todas
as decisões e assume toda a responsabilidade. Diferente-
mente, no trabalho colaborativo todos têm direito de con-
tribuir com suas próprias ideias. Em uma equipe com práti-
ca colaborativa interprofissional não ocorre a hierarquiza-
ção verticalizada pela hegemonia e personificação de uma
única profissão. Ao contrário, ocorre a horizontalização em
que as decisões devem ser tomadas de forma coletiva, com-
partilhada, consensual, sem comportamentos conflituosos.

Além disso, outro ponto a ser observado é o envolvimen-
to do paciente, da família, cuidadores e comunidade que
passam a ser incluídos em uma abordagem colaborativa.
Desta forma, as necessidades do doente estão no centro dos
cuidados de saúde, que torna-se um processo de parceria
entre profissionais e usuários. Este envolvimento inclui o pla-
nejamento, desenvolvimento e avaliação do cuidado, res-
peitando as preferências individuais, condição social e estilo
de vida. Dentro dessa visão inclusiva, o autocuidado deve
ser estimulado pela participação de todos os envolvidos na
prática colaborativa, tornando clara a noção de que não se
trata de uma prática restrita às relações entre profissionais.
Enfim, a busca pelo cuidado deve ser com as pessoas, no

Prática Colaborativa Interpr
conhecimentos e habilidad

lugar do cuidado para as pessoas.
As cinco características essenciais para quem trabalha

no modelo colaborativos são: comunicação, empatia, or-
ganização, socialização e diplomacia nas relações pesso-
ais. No trabalho colaborativo, cada um entende o seu ver-
dadeiro papel e sabe que seu trabalho é determinante para
alcançar os objetivos, sendo cada participante peça-chave
para o grupo funcionar da melhor maneira, com espírito de
colaboração e ajuda mútua, agilizando o desenvolvimento
das atividades.

O que parece uma novidade, na realidade tem seus fun-
damentos há muitos anos em inúmeros países. Os primeiros
movimentos, para alguns autores, são atribuídos a um gru-
po de especialistas da Organização Mundial da Saúde no
início da década de 1980. Outros, por sua vez, consideram
sua origem na década de 1960 no Reino Unido, quando colo-
caram em evidência a discussão sobre a necessidade de
encontrar novas estratégias educacionais que pudessem
superar a histórica fragmentação do trabalho em saúde e
suas implicações na qualidade dos atendimentos e na segu-
rança dos usuários.

O foco dos primeiros esforços na construção de equipes
de trabalho colaborativo interprofissional na área da saúde
foi o enfrentamento da incoerência na formação dos profis-
sionais que precisavam trabalhar juntos e estavam sendo
formados separados, modelo que até os dias atuais se per-
petua no Brasil, repercutindo na fragilização do sistema de
saúde público e privado do país.

A formação com competências específicas e atuação iso-
lada constrói identidades muito rígidas, configurando-se
como uma barreira entre os diferentes profissionais, legiti-
mando o que a literatura define como silos profissionais ou
tribalismo das profissões. Esse modelo de formação susten-
ta práticas em saúde fortemente desintegradas, com expo-
sição do usuário a atos duplicados, aumentando os riscos
de erros e custos mais elevados em saúde. Portanto, é de
maior urgência pensarmos e construirmos novos modelos
de formação profissional no Brasil em que os saberes sejam
comuns, integrativos e aplicáveis no atendimento da popu-
lação e na promoção de saúde. A Prática Colaborativa refle-
te melhor qualidade nos serviços de saúde, porém, a opera-
cionalização dessa prática se apresenta como um desafio e
as iniciativas ainda são incipientes no Brasil.

Em 2010, a Organização Mundial da Saúde (OMS), esti-
mulando ações no âmbito da educação interprofissional (EIP)
e prática colaborativa, publicou a seguinte recomendação:

“Prática colaborativa na atenção à saúde ocorre quan-
do profissionais de saúde de diferentes áreas prestam servi-
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rofissional (PCI), que agrega
des das diversas profissões

ços com base na integralidade
da saúde, envolvendo os paci-
entes e suas famílias, cuidado-
res e comunidades para aten-
ção à saúde da mais alta quali-
dade em todos os níveis da rede
de serviços” (WHO, 2010).

Evidencia-se nessa recomen-
dação que a OMS valoriza a prá-
tica colaborativa interprofissio-
nal envolvendo dois ou mais
profissionais que, de modo inte-
rativo, aprendem juntos para
melhorar a colaboração e qua-
lidade da atenção à saúde. A in-
teratividade colaborativa é rele-
vante diante do estresse nas
emergências, na superação do
medo de contágio e dos confli-
tos interpessoais, melhorando a
qualidade assistencial, minimizando diagnósticos errôneos e
tratamentos desnecessários. É importante que haja uma
mudança de paradigma nos ambientes hospitalares que, em
geral, priorizam as ações multiprofissionais, nas quais os pro-
fissionais compartilham um ambiente de trabalho e abor-
dam um mesmo paciente a partir de diferentes pontos de
vista, de acordo com suas próprias competências e saberes.

Nas ações multiprofissionais sem práticas colaborativas o
trabalho torna-se individualizado, cada um atuando de acor-
do com seus próprios saberes e, muitas vezes, restrito a enca-
minhamentos. Nas práticas colaborativas há construção em
conjunto da avaliação, elaboração de condutas e protocolos
baseados em consagradas experiências e evidências conju-
gados às múltiplas e diferentes necessidades dos pacientes.

O terceiro pilar apontado pela OMS quanto às práticas
colaborativas interprofissionais destaca a necessidade de
uma atuação em todos os níveis de atenção à saúde. O tra-
balho colaborativo interprofissional na área da saúde tem
como foco principal os usuários, indo ao encontro do que é
preconizado no Brasil pela Lei Orgânica de Saúde, que esta-
belece como dever do Estado ofertar acesso universal e igua-
litário a todos os usuários do Sistema Único de Saúde, atra-
vés de ações assistenciais integradas. Os maiores avanços
nas propostas de organização dos serviços de saúde basea-
dos no trabalho em equipe e práticas colaborativas se evi-
denciam na Atenção Primária à Saúde (APS) do Sistema
Único de Saúde (SUS) com forte impactos positivos no aces-
so e qualidade da assistência em saúde.

As práticas colaborativas
interprofissionais no ambiente hospitalar

No ambiente hospitalar, a atuação de uma equipe com
práticas colaborativas interprofissionais busca superar pro-
blemas decorrentes da multiplicidade de profissionais e au-
xiliares, atuando de forma desconectada e fragmentada
diante dos problemas do trabalho em saúde, cada vez mais
desafiantes e complexos, exigindo partilhamento sincrôni-
co de conhecimentos e práticas. A prática colaborativa in-
terprofissional se caracteriza pelo reconhecimento e respei-
to mútuos, comunicação, ética e clareza de papéis no tra-
balho em equipe, visando uma ação integralizada e eficaz
em qualquer situação, tornando o trabalho mais produtivo
e harmonioso, no qual os desgastes emocionais e físicos são
consideravelmente atenuados.

O serviço de emergência hospitalar pode ser considera-
do um exemplo onde a prática colaborativa interprofissio-
nal é essencial, pois é um ambiente dinâmico com mudan-
ças rápidas no estado clínico do paciente. Neste serviço, em
geral, as equipes especializadas prestam assistência a qua-
dros clínicos diversificados, tornando as unidades de risco
elevado para ocorrência de iatrogenias e, por isso, a comu-
nicação, a colaboração e a coordenação se tornam essenci-
ais para o cuidado emergencial resolutivo.

Na Unidade de Tratamento Intensivo existe um ambiente
crítico e a equipe precisa atuar prontamente em constante

As práticas colaborativas unem mãos, corações e mentes somando conhecimentos com amor, respeito
e humanização entre profissionais e pacientes.
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preocupação com as necessidades do paciente. Neste setor,
a prática colaborativa interprofissional propicia uma me-
lhor organização dos trabalhos com a adoção do respeito,
autonomia e vínculo entre profissionais e usuários, visando
uma abordagem integral e resolutiva com intervenções
multiprofissionais diferenciadas.

Um outro exemplo que ilustra a necessidade de práticas
colaborativas interprofissionais é o atendimento do paciente
oncológico. No Brasil, dispomos de alguns hospitais exclusi-
vamente dedicados ao atendimento do câncer estruturados
com todos os serviços imprescindíveis para o diagnóstico,
tratamento e suporte para as múltiplas necessidades antes,
durante e após o tratamento oncológico. Muitos desses hospi-
tais dedicam-se à pesquisa e estabelecem conexões colabora-
tivas com outros centros internacionais de oncologia.

As Práticas Colaborativas
Interprofissionais (PCI) e a Educação
Interprofissional   (EIP) em Saúde

No Brasil, o modelo predominante de educação e desen-
volvimento dos profissionais da saúde ainda é uni profissio-
nal. Caracteriza-se pelo foco em disciplinas, tendo como
desdobramento a fragmentação do cuidado, saberes e prá-
ticas, que levam ao isolamento e corporativismo profissio-
nal e dificultam a implementação das PCI.

Outro ponto a destacar é que a integralidade de ações
das PCI engloba a participação e atuação de profissionais
de áreas bem distintas do núcleo matricial da área de saú-
de, sendo fundamental a integração e comprometimento
de todos com as exigências circunstanciais e os propósitos
delineados pela equipe.

É dominante o pensamento dos profissionais de saúde,
dos sistemas de saúde, das relações nas diversas áreas de
saúde e das ciências sociais estar em boa parte ligada a sua
profissão de origem. Cada profissão tem seus posiciona-
mentos e interesses criados em relação às demais profissões
e especialidades que se refletem numa deformação com-
portamental transmitida de geração em geração as seus
novos membros. É como se houvesse um molde que repro-
duzisse em série profissionais com rituais de formação e
atuação sempre iguais. É preciso romper conscientemente
com o modelo vigente, plasmando todos os saberes e nos
colocarmos na posição de cidadão e usuário para um me-
lhor atendimento. Esta é a pedra filosofal que deve nortear
todo aquele que deseja participar de uma equipe colabora-
tiva interprofissional.

O cuidado humano é complexo e as doenças envolvem
aspectos físicos, psíquicos, sociais, espirituais e ambientais e
uma única profissão, quando atua de forma solitária e iso-
lada, na maioria das vezes, não é suficiente para resolver
todos os problemas de saúde de um indivíduo. A equipe co-
laborativa é capaz de fazer em conjunto mais do que os
membros de equipe poderiam fazer individualmente. Nesse
contexto, é importante ressaltar que a cultura da colabora-
ção deve ser ensinada e treinada durante a formação aca-
dêmica sob a orientação docente, tutorial ou no ambiente
de trabalho assistencial, como, por exemplo, em uma Uni-
dade de Atenção Básica de Saúde.

Desde 2005, o Centre for the Advancement of Interprofes-

sional Education CAIPE-do Reino Unido produz publicações
internacionais buscando construir referências sobre EIP. No
Brasil, para que as PCI sejam implementadas e desenvolvi-
das, novas iniciativas com mudanças curriculares devem
ser pensadas. O processo de educação interprofissional (EIP)
deve ser feito durante toda a graduação e pós-graduação,
agregando as profissões e desconstruindo a formação aca-
dêmica caracterizada por ilhas isoladas umas das outras
dentro de um mesmo campus universitário.

O Brasil é um país de dimensões continentais com inú-
meras assimetrias regionais de caráter social, econômico e
cultural que refletem drasticamente na saúde da popula-
ção. É fundamental implantar a estratégia do desenvolvi-
mento de políticas públicas para práticas colaborativas in-
terprofissionais nas universidades e nos serviços assistenci-
ais a fim de tornar possível a implantação das PCI e benefi-
ciar usuários com a melhor formação dos estudantes.

As experiências relatadas em nosso meio apontam inicia-
tivas e resultados positivos, tais como os cursos de graduação
em saúde coletiva, as Residências Multiprofissionais, os Pro-
gramas de Educação pelo Trabalho/ PET-Saúde e o Progra-
ma Nacional de Reorientação da Formação em Saúde/ PRÓ-
Saúde. Entretanto, a formação eclética e conectada de aca-
dêmicos da área de saúde revela fragilidades nas práticas
docentes, nas preceptorias dos serviços e em sua estrutura.
Tais iniciativas precisam ser incentivadas e multiplicadas para
que a prática colaborativa se fortaleça nas universidades pelo
envolvimento dos estudantes, docentes e usuários.

A importância da comunicação na Equipe
de Trabalho Colaborativo

É necessário formar equipes em que a comunicação es-
teja entre seus principais atributos para fortalecer as trocas
de conhecimentos, consagrando-se o ideal de “aprender
juntos para trabalhar juntos”. Os integrantes precisam se
comunicar de todas as formas e com todos os envolvidos,
rompendo barreiras para ser eficaz e eficiente, pois o obje-
tivo principal de qualquer ação é o paciente.

A comunicação entre os integrantes da equipe deve ser
franca, com discussões abertas e para que o trabalho em
conjunto seja eficaz, deve haver disposição para perguntar
e, até mesmo, discordar para seguir adiante. A comunica-
ção nem sempre é fácil ou cômoda, exigindo, muitas vezes,
a capacidade de escutar a opinião dos outros e trabalhar
em união e harmonia para atingir o objetivo que é atender
as reais e múltiplas necessidades do paciente. A comunica-
ção clara e respeitosa é fundamental para evitar conflitos
desnecessários ou desentendimentos.

Além das formas tradicionais de comunicação verbal
interpessoal ou em grupos, tais como discussão presencial
de casos clínicos ou ainda quadros de avisos e murais de
orientação, a comunicação e as interações de uma equipe
colaborativa devem se valer das ferramentas de tecnologi-
as da informação e comunicação (TICs). Essas ferramentas
trouxeram inúmeras opções para agilizar e melhor qualifi-
car as ações dentro do ambiente de trabalho e também à
distância, com mensagens que podem acrescentar imagens,
planilhas, referências bibliográficas atualizadas, dados epi-
demiológicos, opiniões de outros profissionais que não fa-



zem parte da equipe, mas podem colaborar, ampliando o
espectro de atuação e interação da equipe. Considerando
que as TICs estão em constante evolução e diversificação,
podemos citar como exemplos de ferramentas as platafor-
mas de webconferências, formulários digitais, assinatura
eletrônica, prontuários eletrônicos, uso do Trello, Slack,
Skype, Google Drive, e-mail e WhatsApp com inúmeras pos-
sibilidades de interação entre todos os envolvidos na prática
colaborativa interprofissional.

A PCI deve ser vista por docentes e acadêmicos com a
perspectiva de trocas e múltiplas aprendizagens envolvendo
conhecimentos, habilidades e práticas profissionais, novas
tecnologias, princípios éticos e deontológicos e, especialmen-
te, simplicidade, generosidade, humanização e empatia.

Marshall McLuhan é considerado um ícone da comunica-
ção e autor da frase “O meio é a mensagem”. Em outras
palavras, o teórico propôs que os meios de comunicação cons-
tituem uma forma de extensão do corpo formulando mensa-
gens. A comunicação é uma força consistente, sendo preciso
entregar o que há de melhor em sua prática dialógica. Filoso-
ficamente, o ideal é que se escute a voz dentro de sua própria
voz para avaliar o que vai atingir o ouvido do outro.

De uma forma simplória, porém mais assertiva e direta,
valorizando a importância da comunicação em uma equi-
pe colaborativa interprofissional, nos valemos das palavras
que se tornaram um bordão de Abelardo Barbosa, o Chacri-
nha “Quem não se comunica, se trumbica!”

Conclusão
O ser humano, muitas vezes, permanece profundamen-

te apegado aos seus próprios pontos de vista de acordo com
seus conhecimentos e experiências e desta forma, consegue
ver apenas um lado das coisas, obtendo uma compreensão

Participaram da elaboração deste artigo:
Luiz Carlos Moreira, Andréa Braga Moleri,
Vania do Carmo Rodrigues

parcial da realidade. Mesmo assim, defende implacavelmente
suas ideias através de pugnas e disputas. Esperamos que a
leitura do tema “Práticas Colaborativas Interprofissionais”
estimule um pensamento diferente e que o leitor reflita so-
bre os inúmeros resultados positivos desta prática em que
as opiniões são compartilhadas, respeitadas e constroem
saberes coletivos integralizados.

O trabalho colaborativo interprofissional incentiva o amor,
o acolhimento e a doação ao doente e enseja os profissionais
a dividirem com os amigos do trabalho os conhecimentos
sem medo da competição, levando ao aperfeiçoamento espi-
ritual mútuo e desenvolvendo cada vez mais a generosidade
como uma das mais belas virtudes do ser humano.

QR code como
sugestão para os

leitores assistirem,
apresentamos o
vídeo imperdível

que complementa
o contéudo do tema
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 SALA DE SEDAÇÃO DR. OUTAIR BASTAZINI

O Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, re-
presentado pelo Conselheiro Efetivo Marcelo Couto, esteve pre-
sente, na manhã do dia nove de janeiro de 2023, na inaugura-
ção da sala de Sedação Dr. Outair Bastazini, criada para aten-
dimento Odontológico Humanizado no âmbito do Sistema
Único de Saúde (SUS).

A inauguração ocorreu no Centro de Especialidades Odon-
tológicas de Mangaratiba. Além do Conselheiro Marcelo Couto,
a Coordenadora da Comissão Técnica de Sedação em Odonto-
logia, Dra. Robertha Túlio, esteve presente para acompanhar o
evento. Outras autoridades que também compareceram na
abertura da Sala de Sedação Dr. Outair Bastazini foram: a
Vereadora Gabriela Angelo, o Coordenador de Saúde Simões,
a Secretária de Saúde Sandra Castelo Branco e o Vice-Prefeito
de Mangaratiba Chicão.

A criação da sala de sedação no SUS para atendimento
odontológico de pacientes com deficiência e Odontopediatria,
se deu através da Idéia do Coordenador do CEO, Dr. Simões e
com toda a orientação e apoio da Coordenadora da Comissão
de Sedação do CRO-RJ, Dra. Robertha Tulio, que acompanhou

CRO-RJ participa de inauguração da sala
Dr. Outair Bastazini em Mangaratiba

O fato aconteceu no Centro de Especialidades Odontológicas e teve o objetivo de
criar um atendimento Odontológico humanizado dentro do Sistema Único de Saúde.

cada passo até a inauguração
Durante a inauguração, houve um pronunciamento de uma

mãe, a qual relatou a importância da atenção Odontológica na
vida de seu filho, que é um paciente com necessidades especiais.

Conselheiro Marcelo Couto e a Coordenadora da Comissão de Sedação
em Odontologia, Dra. Robertha Tulio durante a inauguração

Homenagem feita ao saudoso Dr. Outair Bastazini
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 FISCALIZAÇÃO EM FOCO

Palestra sobre Ética Odontológica
O Setor de Fiscalização do Conselho Regional de Odon-

tologia do Rio de Janeiro (CRO-RJ) realizou uma palestra
intitulada “Ética e Odontologia: Caminhos a Seguir” na Fa-
culdade Estácio de Sá (UNESA), unidade Recreio.

Estiveram presentes cerca de 232 alunos de vários perío-
dos do curso de Odontologia, além da coordenadora do
curso de Odontologia, Ruth Tramontani Ramos. Foram abor-
dados os assuntos sobre a função do CFO e dos CROs, está-
gio em Odontologia, Código de Ética e Exercício Ilegal da
Profissão.

Houve sorteio de livros e distribuição de certificados. Ao
final, a coordenadora Ruth Tramontani foi homenageada
pelo Setor de Fiscalização por sempre fazer questão que o
CRO-RJ esteja presente nos cursos realizando palestras so-
bre Ética Odontológica. A Ética começa na faculdade. Para
solicitar palestras, envie e-mail para sefis@cro-rj.org.br.

De acordo com a resolução 1219 de julho de 2015 da Secreta-
ria Estadual de Saúde do Rio de Janeiro:

Art. 31 - O EAS -Odontológico gerador do resíduo é responsá-
vel pelo seu gerenciamento até a disposição final do mesmo, e
deverá implementar Plano de Gerenciamento de Resíduos de
Serviços de Saúde (PGRSS) em conformidade com a Resolução
da ANVISA/MS – RDC nº 306, de 07/12/2004, ou dispositivo legal
que a substitua, observando que:

I - O requerimento de Licença de Funcionamento junto ao
órgão sanitário deverá ser acompanhado de declaração assina-
da, datada e carimbada pelo responsável técnico explicitando
os tipos de resíduos gerados, formas de segregação, acondicio-
namento e descarte, seguindo as normas vigentes, a qual deve-
rá ser atualizada sempre que o EAS Odontológico realizar obras
de reforma ou ampliação;

II - O EAS-Odontológico deverá manter cópia do PGRSS no
estabelecimento disponível para consulta da autoridade sani-
tária ou ambiental competente, dos funcionários, dos pacien-
tes e do público em geral;

III - As empresas contratadas para executar a remoção e destina-
ção final dos resíduos de saúde deverão dispor de credenciamento
junto ente municipal responsável pela limpeza urbana e possuir
licença de operação concedida pelo órgão estadual competente;

IV - Os resíduos derivados do atendimento deverão ser se-
gregados na fonte e acondicionados separadamente de acordo
com a sua natureza;

V - Os ambientes onde são gerados resíduos da assistência
ao paciente deverão dispor de recipientes coletores adequados
à recepção dos resíduos comuns, infectantes, perfurantes, cor-
tantes, contundentes, e químicos, em quantidade e dimensões
compatíveis com o volume gerado;

VI - As salas de recepção deverão dispor de recipientes cole-
tores adequados à recepção de resíduos comuns;

VII - os resíduos potencialmente infectantes deverão ser

Biossegurança: Gerenciamento de Resíduos Odontológicos
acondicionados em recipientes adequados que evitem vaza-
mentos, resistam às ações de punctura e ruptura, e disponham
das informações e identificações estabelecidas nas normas es-
pecíficas vigentes;

VIII - o acondicionamento de materiais perfurocortantes não
deverá ultrapassar o limite de enchimento de 2/3 do volume total
do coletor utilizado;

IX - os coletores destinados a materiais perfurocortantes
deverão se instalar em suportes exclusivos, dispostos em altura
que permita a visualização e facilite o acesso à abertura.

 X - os resíduos químicos deverão ser acondicionados em
recipientes adequados, com características físicas e químicas
compatíveis, que evitem vazamentos, resistam às ações de punc-
tura e ruptura, e disponham das informações e identificações
estabelecidas nas normas específicas vigentes;

XI - resíduos de amálgama e restos de mercúrio devem ser acon-
dicionados sob selo d’água em recipientes adequados, identificados
com símbolo de risco associado, discriminação da substância e frases
de risco, conforme estabelecido em norma específica vigente;

XII - o transporte interno dos resíduos ao abrigo temporário
ou externo deverá ser realizado por pessoal especificamente trei-
nado e devidamente protegido por EPI adequados.

DICA DO FISCAL: Todo aparelho de raio-x periapical e panorâ-
mico precisa ter o laudo do LCR (Laboratório de Ciências Radi-
ológicas da UERJ). A RDC 611/2022 estabelece os requisitos sa-
nitários para a organização e o funcionamento de serviços de
radiologia diagnóstica ou intervencionista e regulamenta o
controle das exposições médicas, ocupacionais e do público
decorrentes do uso de tecnologias radiológicas diagnósticas
ou intervencionistas.

Daniel Rodrigues e Lucas Fonseca
Coordenadores do Setor de Fiscalização do CRO-RJ

Coordenadores do Setor de Fiscalização com os acadêmicos da
UNESA
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 CURSOS E PALESTRAS GRATUITAS PRESENCIAIS

Comissão de Educação Permanente e C
GRATUITOS em 2023 - Faça sua inscrição

Presidente: Karina Cortat Fazza Coordenador: Almiro Reis Gonçalves

CRO-RJ  - CENTRO

Data: 30- 03 - 2022 - (quinta-feira) - Horário: 14h às 18h10
“O Dia da Endodontia”

13h45 – Credenciamento e Abertura

Das 14h às 14h50
Ministradora: Natasha Ajuz
Me formei, e agora? O passo a passo para simplificar a endodontia delivery
Currículo: Doutoranda em Endodontia pela UNIGRANRIO, Mestre em endodontia pela
UNESA, Especialista em endodontia pela UERJ, Graduada em Odontologia pela UFRJ e
Professora do curso de especialização em endodontia da UERJ.

Das 15h às 15h:50
Ministrador: Edson Jorge Lima Moreira
“A instrumentação mecanizada na prática da clínica geral”
Currículo: Doutor em Ciência dos Materiais pelo IME, Doutor em Endodontia pela UFF
Mestre em Endodontia pela UERJ, Especialista em Endodontia pela Unigranrio e  Gra-
duado em Odontologia pela Unigranrio.

Das 16h20 às 17h10
Ministradora: Thais Martins de Souza
Impacto das variações anatômicas no sucesso do tratamento endodôntico.
Currículo: Graduação em Odontologia pela UFF, Especialista em Endodontia pela ABO-
Niterói IMED, Mestre em Endodontia pela Universidade do Grande Rio, Doutoranda em
Odontologia UNIGRANRIO, Professora Titular de Endodontia na Universidade Salgado
de Oliveira (UNIVERSO).

Das 17h20 às 18h10
Ministrador: Tauby Coutinho
Controle Microbiano
Currículo: Especialista em Endodontia pela UERJ, Mestre em Endodontia pela UERJ,
Doutor em Endodontia pela UFRJ, Pós doutorado em Endodontia pela UNICAMP - Pira-
cicaba e Prof. Titular e Coordenador da disciplina de Endodontia UERJ.

15h45 – Coffee Break
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CRO-RJ  - NITERÓI
Data: 28 - 03 - 2023 - (terça-feira) - Horário: 19h às 21H

Doenças Peri-implantares e a Periodontia

Ministradora: Monique
Oliveira Rodrigues
• PhD (URFJ), Mestra  (UFRJ)
 e Especialista em Periodontia.

CRO-RJ  - BARRA DA TIJUCA

Data: 04 - 04 - 2023 - (terça-feira) - Horário: 17h às 20h10
1º Meeting  Empreendorismo na Odontologia

Das 17h às 17h:50
Ministrador: Estêvão Carvalho
“Visão estratégica dos negócios”
Currículo: Cirurgião-dentista, MBA Liderança, inovação e gestão - PUC/RS, NeuroCoach
NCC e Trainer/palestrante NCC/Ridere desenvolvimento humano.

Perfil de Emergência
associado a Manutenção Periimplantar

Ministrador: Rafael Carrijo
Doutor em Clínicas Odontológicas –
SLM-Campinas, Mestre em Implantes
Dentários – SLM, Campinas, Especi-
alista em Implantes SLM (RJ), Próte-
se Dentária (SOBEGG) Periodontia –
(ABO- NIT).

Das 18h às 18h:50
Ministrador: Eduardo Picanço
“Me formei. E agora?”
Currículo: Mestre em Reabilitação Oral e Implantodontia, Imortal pelas Academias AcBO
e AORJ, Coordenador dos cursos/mentorias MEU CONSULTÓRIO IDEAL e DENTISTA EM-
PRESÁRIO e Criador do software SELF MANAGER (gestão inteligente).

Das 19h às 20h:10
Ministrador: Marcelo Braga
“Organização em vendas”
Currículo: Cirurgião-dentista, Instrutor de Facebook - Best Marketing Talent (SP), Prêmio
de Excelência e Qualidade Brasil 2017 - título de Comemdador e Membro do Instituto Lati-
no Americano de Qualidade (LAQI).

18h50 às 19h20 – Coffee Break

Continuada elabora cursos presenciais
o pelo site www.cro-rj.org.br/presencial
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CRO-RJ  - BARRA DA TIJUCA

Data: 19 - 04 - 2022 - (quarta-feira) - Horário: 19h às 21h
Segurança Jurídica Odontológica

Ministradora: Jéssica Queiroz
Currículo: Graduada em Direito pela Universidade Estacio de Sá, Pós Graduada em Direito
Médico, Odontológico e Hospitalar pela Escola Paulista de Direito (EPD), Professora convi-
dada em Congressos, Cursos de Harmonização Facial e Empresas de assistência Odontológi-
ca, Professora titular das matérias: Legislação e Código de Ética Odontológica em Pós Gra-
duações em Harmonização Orofacial, Advogada especialista na área do Direito Empresarial,
Médico e Odontológico, Sócia Fundadora da Sociedade de Advogados Queiroz e Cunha.

CRO-RJ  - CENTRO

Data: 27- 04 - 2022 - (quinta-feira) - Horário: 14h às 18h10
“O Dia da Perio-Implante”

13h45 – Credenciamento e Abertura

Horário: 14h
Ministrador: Eduardo Tinoco
Atualidades sobre hipersensibilidade dentinária
Currículo: Especialista em Periodontia (UFRJ), PhD em Periodontia (Univ. Of. Oslo) e
Professor Titular (FO-UERJ).

Horário: 15h
Ministrador: Sérgio Kahn
O que a estética rosa pode ajudar a estética branca?
Currículo: Especialista e mestre em periodontia UERJ, Doutor em odontologia UFRJ,
Pós doutor em periodontia UERJ, Presidente da sociedade Brasileira de Periodontolo-
gia, Autor dos livros “Sorriso gengival: uma visão multidisciplinar e Recobrimento radi-
cular: desafiando conceitos.

Horário: 16h
Ministrador: Fábio Vidal Marques
Manejo dos tecidos peri-implantares para o sucesso das restaurações implantossuportadas
Currículo: Professor do Programa de pós-graduação em Odontologia Estácio-IDOMED,
 Mestre e Doutor em Periodontia pela UERJ.

Horário: 17h
Ministrador: Ricardo Fischer
Dente ou implante: o que é mais confiável a longo prazo?
Currículo: Médico e Cirurgião-dentista pela UERJ, Mestre e Doutor em Periodontia pela
Lund University, Professor Titular de Periodontia da UERJ, Diretor da FO UERJ, Diretor
do IOPUC e Secretário-Geral do CRO-RJ.

15h50 às 16h20 – Coffee Break



CRO-RJ  - NO INTERIOR - ABO CAMPOS

Data: 14 - 04 - 2022 - (sexta-feira) - Horário: 14h às 18h

Palestra Cirurgia Oral Menor

Ministradora:  Bianca Bravim
• Especialista em Estomatologia;
• Especialista em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial;
• Mestre em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial;
• Doutora em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial;
• Coordenadora do curso de Atualização Cirurgia Oral do Instituto Orofacial das Américas;
• Professora de Cirurgia Bucomaxilofacial da Faculdade de Medicina da UFF.

Ministradora: Giulianna Lima Pinheiro
• Especialista em Cirurgia Bucomaxilofacial;
• Mestranda em Clínica Odontológica com Ênfase em Estomatologia - UFRJ.

Local: ABO-RJ Regional Campos
Endereço: Rua Cora de Alvarenga 210, Pq Leopoldina

INFORMAÇÕES: (22) 98829-4143 - INSCRIÇÕES: https://cro-rj.org.br/presencial
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E-Social: que bicho de set
 E-SOCIAL

1. Definição do e-Social
O e-Social é um projeto do Governo Federal, inici-

ado em 2014, por iniciativa da Receita Federal, Caixa
Econômica, INSS e Ministério do Trabalho, que, em
síntese, consubstancia em um sistema de coleta de
informações trabalhistas, previdenciárias, e tributá-
rias em um ambiente nacional virtual com o objetivo
de que diversos órgãos governamentais possam uti-
lizar informações dos empregados e empresas que
contratam trabalhadores.

Trata-se, pois, de uma ação nacional cujo objeti-
vo é buscar e modernizar vários processos e, assim,
reduzir a burocracia das empresas através de uma
plataforma online digital do governo que permite a
entrega de 15 declarações diferentes em uma única.
Foi feito com o propósito de facilitar o cumprimento
das obrigações tributárias pelos empregadores jun-
to ao Governo Federal substituindo o envio de diver-
sas outras obrigações pelo envio do e-Social.

Desde a sua implantação, o e-Social vem sendo
aprimorado e simplificado, já sendo, na atualidade,
obrigatório para todas as empresas que utiliza mão
de obra de empregado, admitidos mediante CTPS (Car-
teira de Trabalho e Previdência Social) ou atua valen-
do-se da contratação de profissionais autônomos.

Portanto, todas as pessoas jurídicas que atuam
no mercado de prestação de serviços odontológicos,
regulamente inscritos como EPAO (Entidades Pres-
tadoras de Assistência Odontológica), no CRO da sua
jurisdição, assim como os Laboratórios Odontológi-
cos (LB) que tenham profissionais autônomos, estão
sujeitos ao regular envio do e-Social.

Com efeito, o e-Social é um sistema padronizado
com todas as legislações relacionadas a aspectos
trabalhistas e previdenciários, representando na ver-
dade, uma ferramenta concebida para facilitar que
os empregadores cumpram com as atuais regras tra-
balhistas, fomentando um esforço multidisciplinar
interno de revisão de processos e sistemas com vis-
tas ao aprimoramento de métodos de controle e
transparência.

Em síntese, o e-Social não representou a criação

de novas regras incidentes na relação existente en-
tre empregado e empregador, mas uma plataforma
digital que permite o envio mensal de informações
obrigatórias em um documento unificado.

E por ser um sistema novo, o e-Social veio a exigir
uma revisão de processos de RH, Administração de Pes-
soal, Medicina e Segurança do Trabalho, Jurídico/Tri-
butário, devido à maior exposição de seus dados.

2. Quem está obrigado a enviar o
e-Social?

Qualquer pessoa física ou jurídica, se já contrata
ou se for contratar prestador de serviço que resulte
em obrigações trabalhistas, previdenciárias ou tri-
butárias.

Clinicas Odontológicas de qualquer porte ou tipo,
faturamento, optantes pelo Simples Nacional ou não,
mesmo que apenas com um funcionário ativo, deve
enviar mensalmente os dados cadastrais da empre-
sa e dados do empregado para o ambiente do e-So-
cial, sendo certo que, clínicas sem funcionários de-
verão transmitir o e-Social sem movimento uma vez
por ano, em janeiro, na condição “Sem Movimento”
no evento “S-1299 – Fechamento dos Eventos Perió-
dicos”.

3. Quem faz o envio do e-Social de minha
clínica?

O envio das informações mensais dos emprega-
dos pelo e-Social, é de responsabilidade total do Ci-
rurgião Dentista-CD (empregador) da clínica odon-
tológica. Entretanto essa tarefa pode ser terceiriza-
da e feita pelo Profissional de Contabilidade ou em-
presa contábil responsável pela elaboração da folha
de pagamento mensal de seu(s) funcionário(s). O
envio é feito pelo sistema de folha de pagamento no
mês seguinte ao da competência da folha.

4. O que minha clínica odontológica deve
enviar para o e-Social?

As empresas devem enviar seus dados cadastrais
como parte do empregador. Já para a parte das ati-
vidades atribuídas ao funcionário, deve ser transmi-
tido a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO),
dados de identificação, como CPF, CNPJ, NIS, PIS/
PASEP, CTPS etc. além de todas as informações so-

Ricardo Amorim

Contador do CRO-RJ
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 NOTA DE FALECIMENTO

Prof. Antônio Paulo das Neves França
No dia 27 de janeiro de 2023, a Odon-

tologia perdeu um de seus alicerces. O
Prof.  Antônio Paulo das Neves França,
ou, simplesmente como preferia ser cha-
mado, o Dr. França. Nos deixou para
continuar sua missão em outra dimen-
são. Permanecem também ótimas lem-
branças e muita admiração de todos que
tiveram a oportunidade de conviver
com tão admirável pessoa e profissional,
que sempre buscou o bem do próximo.
Uma legião de ex-alunos de Ortodontia,
colegas do Exército Brasileiro, da Poli-
clínica Geral do Rio de Janeiro e muitos
amigos da jornada de 62 anos de Odontologia, exercida com dignidade e respeito ao paciente e colegas.  Com
86 anos de idade e uma energia interminável, o Dr. França manteve o bom astral e otimismo até o último de seus
dias, deixando-nos consternados com a rapidez com que partiu.

bre cálculo trabalhista e previdenciário a fim de veri-
ficar se os descontos dos empregados estão atuali-
zados e calculados de forma correta.

Precisam ser enviados também os cadastros e re-
gistros para identificação dos empregados e seus
dependentes além do cargo que ocupa, horários,
proventos com os respectivos valores como Salári-
os, Gratificações, Descanso Semanal Remunerado
(DSR), 13º salário e férias e descontos de INSS, IR,
faltas e atrasos e etc.

5. Burocracias que o e-Social vai eliminar
Assim que e-Social estiver totalmente implantado,

e espera-se que isso aconteça até o final de 2023, caso
não seja mais uma vez adiado, as obrigações contem-
pladas no e-Social totalizarão 15 itens, como obriga-
ções previdenciárias, fiscais e trabalhistas. São elas:
• Cadastro Geral de Empregados e Desempregados
(CAGED);
• Guia de Recolhimento do FGTS e de Informações à
Previdência Social (GFIP);
• Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS);

• Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT);
• Livro de Registro de Empregados (LRE);
• Relação Anual de Informações Sociais (RAIS);
• Comunicação de Dispensa (CD);
• Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP);
• Declaração de Débitos e Créditos Tributários Fede-
rais (DCTF);
• Declaração do Imposto de Renda Retido na Fonte
(DIRF);
• Quadro de Horário de Trabalho (QHT);
• Manual Normativo de Arquivos Digitais (MANAD);
• Guia da Previdência Social (GPS);
• Guia de Recolhimento do FGTS (GRF);
• Folha de pagamento.

 Fique atento!

Na próxima edição da revista,
haverá a continuação do artigo.

te cabeças é esse? Parte 1



 CLUBE DE VANTAGENS

Descontos reais para todos os
Jurisdicionados e  Funcionários do

CRO - RJ. Basta apresentar sua carteira
do CRO - RJ.  Caso você queira indicar
uma empresa para participar do Clube
de Vantagens, faça contato através  do
e-mail: marcelocouto@cro-rj.org.br

Acesse a página do Clube de Vantagens
pelo QR-CODE, aponte a câmera

do seu celular e confira
TODOS OS BENEFÍCIOS.
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Vire  a página

Fábio Pinheiro Santos (CRO-RJ 36.148)
• Professor da UNIFASE (Petrópolis)
• Mestre em Dentística (UFF)
• Especialista em Dentística (UFRJ) e Ortodontia (PUC-Rio)
• E-mail: fabiopinheirosantos@yahoo.com

Autor:

O clareamento dental é um dos procedimentos mais procurados nos consultórios atualmen-
te e diferentes técnicas podem ser aplicadas, como o caseiro, o de consultório, a técnica combi-
nada e o clareamento de dentes desvitalizados. O clareamento caseiro talvez seja o mais co-
mum, devido ao baixo custo e baixo índice de sensibilidade pós-operatória, isso porque são
utilizados géis a base de peróxido de hidrogênio ou carbamida, em baixas concentrações. Se-
gue, abaixo, o protocolo para realização da técnica caseira supervisionada:

1) Avaliação criteriosa do paciente, observando saúde periodontal,  retração gengival, trincas
    em esmalte e/ou restaurações envolvendo a área estética, que receberá o clareamento.
2) Moldagem com alginato, copiando bem todos os dentes, margens gengivais bem definidas e
    fundo de vestíbulo copiado. Deve-se observar ausência de bolhas e distorções.
3) Vazamento com gesso tipo III ou IV.
4) Remoção de bolhas no gesso e aprofundamento da margem gengival com espátula de Hol-
     lemback.
5) Confecção de uma perfuração no palato do modelo de gesso e remoção de protuberâncias no
     fundo de vestíbulo, que atrapalhariam a adaptação da moldeira de silicone.
6) Confecção da moldeira individualizada com placa de silicone de 1,0 ou 1,5 mm de espessura
     em plastificadora à vácuo.
7) Recorte da placa com pelo menos 2 mm de distância das margens gengivais para melhor
     vedamento da moldeira.
8) Entrega das moldeiras e do gel ao paciente com recomendações claras sobre seu uso.

Ao se empregar o clareamento caseiro supervisionado, o profissional deve avaliar se o
paciente pode realizar o clareamento ao dormir. Caso negativo, deve-se investigar por quantas
horas, por dia, ele consegue usar o produto:

• Pelo menos 4 horas por dia (durante o sono, por exemplo): peróxido de carbamida a 10%.
         Casos em que não é possível: pacientes que usam placas estabilizadoras ou miorrelaxantes
        e aqueles que não se adaptaram à moldeira durante o sono.

• Até 2 horas por dia: peróxido de carbamida a 16%.
• Até 1 hora por dia: peróxido de carbamida a 22%.

Observa-se que a concentração do gel só aumenta quando o tempo de aplicação diária,
diminui. Mas, preferencialmente, os géis de menor concentração são os de escolha, uma vez que
são mais seguros em questão de sensibilidade pós-operatória ou queimação dos tecidos moles.

Protocolo clínico de clareamento
caseiro usando diferentes

concentrações de gel clareador
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O comprometimento de primeiros molares permanentes por hipomineralização tem
sido reportado, em aproximadamente, um quarto dos pacientes infantis atendidos pelo
cirurgião-dentista. As principais dificuldades no manejo desses dentes estão relaciona-
das à hipersensibilidade, fraturas progressivas do esmalte, lesões de cárie e baixa reten-
ção dos materiais adesivos. Além disso, o grau de comprometimento da coroa e sua lon-
gevidade projetada ao longo da vida do paciente faz com que o clínico precise considerar
a exodontia desses dentes em crianças muito jovens.

Sabe-se hoje que a aparência clínica de molares hipomineralizados é quase sempre
mais severa do que o seu comprometimento radiográfico. Considerando também que o
esmalte afetado está na maioria das vezes contido no terço externo da coroa, o clínico
pode optar, após o exame clínico e radiográfico. Considerando, tambem, por manter o
dente através de procedimentos restauradores de longevidade moderada, até que o paci-
ente atinja uma idade mais favorável (aproximadamente no início da adolescência) para a
reabilitação definitiva do elemento, quando a hipersensibilidade já esteja resolvida, a
coroa totalmente irrompida e o paciente tolere melhor as etapas do tratamento.

A primeira estratégia para o manejo de um molar permanente hipomineralizado é o
controle da hipersensibilidade, que afeta a maioria dos pacientes com a condição. Denti-
frícios a base de CPP-ACP (MI Paste Plus™, GC) ou arginina (Elmex® Sensitive, Colgate® Sen-
sitive Pró Alívio™) devem ser aplicados diretamente sobre o elemento dentário sensível,
durante 1 minuto, pelo menos uma vez ao dia. Pode-se evoluir o tratamento para aplica-
ção de selantes resinosos ou ionoméricos, a depender do grau de sensibilidade e tolerân-
cia à secagem e condicionamento ácido.

Na presença de lesões de cárie e necessidade imediata de tratamento, anestesia local
com articaína pode ser priorizada devido a sua maior capacidade de difusão nos tecidos
duros. A adesividade do esmalte hipomineralizado aos materiais restauradores é com-
prometida devido ao seu maior conteúdo orgânico. Sendo assim, sugere-se a utilização
de adesivos autocondicionantes ou, na opção de se utilizar adesivos convencionais, rea-
lizar limpeza com uma solução de hipoclorito de sódio a 2,5% após o condicionamento
ácido e antes da aplicação do adesivo.

Para os casos onde hajam grandes áreas de fraturas pós-eruptivas, em face da necessi-
dade do controle da perda tecidual progressiva e da sensibilidade associada, restaura-
ções “semi-temporárias” com cimento ionômero de vidro de alta viscosidade ou modifi-
cado por resina são indicadas. Lembrando que estas devem ser, periodicamente, inspeci-
onadas e “reparadas” até que se alcance o momento ideal para reabilitação definitiva.

Protocolo clínico para manejo de primeiros
molares permanentes severamente

afetados por hipomineralização


